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  MACARTHISMO




  •Quando foi isso? De 1950 a 1954.




  •Nos Estados Unidos da América.




  •Contexto? A Guerra Fria (1947-1991).




  •Principais protagonistas?




  ° Harry S. Truman, estadista americano (1884-1972).




  ° Dwight David Eisenhower, general americano e estadista (1890-1969).




  ° Joseph McCarthy, político americano (1908-1957).




  •Implicações?




  ° Dezenas de milhares de despedimentos, tantas demissões nos sectores público e privado, e centenas de pessoas nas listas negras de Hollywood.




  ° Restrição da liberdade de expressão e dos direitos civis.




  ° Enfraquecimento do sindicalismo e do movimento laboral.




  ° Perseguição de ativistas de direitos negros.




  ° Enfraquecimento do pensamento crítico e da conformidade nas universidades e nas artes.




  O Macarthismo foi o culminar do susto vermelho que atingiu os Estados Unidos na década de 1920 e é um episódio marcante na história americana do pós-guerra. Embora a caça às bruxas não tenha começado com McCarthy – teve lugar no contexto do início da Guerra Fria – o Macarthismo foi a sua encarnação e clímax. De 1950 a 1954, numa atmosfera de paranoia, histeria e medo de infiltração comunista no governo americano, o senador republicano Joseph McCarthy instituiu uma política anticomunista que se tornou uma verdadeira inquisição.




  Inicialmente lançada para expulsar alegados agentes comunistas infiltrados no governo federal, esta campanha inquisitorial estendeu-se depois a tudo o que considerava ser subversivo, seja político (comunismo, socialismo, liberalismo), social (sindicalismo, movimentos de direitos civis), cultural ou mesmo sexual (homossexualidade). O clima é de suspeição e de denúncia.




  Com um total de vários milhões de investigações sobre cidadãos comuns e sobre o governo federal, as consequências imediatas do Macarthismo foram a restrição da liberdade política de expressão e a restrição dos direitos civis. Levou a milhares de demissões ou despedimentos de agentes federais e a um grande número de tragédias individuais, marcando um período particularmente negro para os Estados Unidos.




  



  CONTEXTO




  CONTEXTO HISTÓRICO




  O Macarthismo não foi a primeira caça às bruxas nos Estados Unidos. O medo da subversão, traição e diferença há muito que desempenha um papel importante na cultura política americana.




  Em 1692, um primeiro evento abalou a América: os Julgamentos de Bruxas de Salem, que irromperam em Massachusetts. A historiadora Marie-France Toinet fala de um “modelo pré-macartidário” (La chasse aux sorcières. Le maccarthysme, 1947-1957, Bruxelas, Éditions Complexe, 1984, p. 12). A atmosfera da época era de facto muito semelhante, e qualquer pessoa que tivesse ligações com uma pessoa acusada de bruxaria era considerada suspeita. Este surto de intolerância, xenofobia e medo do outro pode ser visto como um dos primeiros sinais do Macarthismo. Já em 1953, Arthur Miller (dramaturgo americano, 1915-2005) traçou um paralelo entre os dois acontecimentos da sua peça O Cadinho (As Bruxas de Salem).
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  AS BRUXAS DE SALEM



  






  Os Julgamentos de Bruxas de Salem, que tiveram lugar de Fevereiro a Outubro de 1692, são um episódio famoso na história americana. Num contexto de insegurança (guerras indígenas), instabilidade política (Massachusetts perdeu o seu governador) e dificuldades económicas, a autoridade estava inteiramente nas mãos dos líderes religiosos que impuseram a rigidez do código Puritano. Em Fevereiro, Tituba, um escravo indiano, foi o primeiro a ser acusado de bruxaria. Ao serviço da família do Reverendo Samuel Parris (1653-1720), ela contava histórias da sua ilha, fazia truques de magia e previa o futuro à sobrinha e filha do Reverendo. Um dia, quando as duas raparigas convidaram os seus amigos, algumas delas pensaram que o truque de magia de Tituba envolvia espectros, o que levou muitas delas a chorar e a convulsionar. Seguiram-se outras 150 acusações, denúncias, prisões e torturas. 19 'bruxas' morreram em jogo, um castigo necessário, segundo os puritanos, para purificar e exorcizar a sociedade dos inimigos externos.





  Outros acontecimentos nos séculos seguintes levaram a reações igualmente extremas, e em 1798 foram aprovadas as Leis dos Alienígenas e da Sedição. Estes permitiram ao Presidente deportar por ordem executiva “qualquer estrangeiro perigoso para a paz e segurança dos Estados Unidos, ou que possa ser razoavelmente suspeito de estar envolvido em maquinações secretas ou de constituir traição contra o governo dos Estados Unidos” (Ibid: 13).




  A imigração foi também motivo de preocupação. O afluxo de recém-chegados aos Estados Unidos durante os séculos XVIII e XIX preocupou os protestantes anglo-saxões sobre a sua pobreza e imoralidade. Tanto assim que tumultos raciais e religiosos acabaram por irromper nas cidades orientais, com os irlandeses, que eram na sua maioria católicos devotos, a serem particularmente visados.




  No final do século XIX e no início do século XX, quando as greves violentas levaram à repressão dos movimentos sociais dos trabalhadores, os políticos afirmaram que a violência veio do estrangeiro. Esta desconfiança de contributos externos também afetou a esfera política. Por exemplo, o socialismo não conseguiu criar raízes nos Estados Unidos porque era visto como não-americano.




  O SUSTO VERMELHO




  A primeira verdadeira psicose anticomunista nos Estados Unidos, o susto vermelho, teve origem na revolução russa de 1917 e atingiu o seu auge em 1919-1920. Revolucionários, sindicalistas, socialistas, anarquistas e comunistas tornaram-se, todos eles, ameaças sem exceção. O caso Sacco e Vanzetti é um exemplo perfeito. Como os acusados eram imigrantes e anarquistas, eram necessariamente culpados dos atos de que foram acusados.
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  CONDENADO INJUSTAMENTE



  






  Em 1920, Nicola Sacco (1891-1927) e Bartolomeo Vanzetti (1888-1927), emigrantes italianos e ativistas anarquistas, foram acusados de matar o caixeiro e o guarda de uma fábrica. O julgamento que se seguiu foi atamancado. Para o tribunal, fossem ou não realmente culpados, eles eram uma ameaça porque eram estrangeiros e, além disso, comunistas. Apesar de alegarem a sua inocência, Sacco e Vanzetti foram condenados à morte em 1921. Não foram reabilitados até aos anos 70.
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